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  Dedicatória


Este livro é dedicado a todos que acreditam em vidas passadas, almas gêmeas e a possibilidade real de encontrar o sonho do amor.








  
  Prefácio



– Socorro! Socorro!  
Marcus sentou-se abruptamente na cama, sacudido do sono por uma voz feminina pedindo ajuda. Ele olhou ao redor do quarto, então, levantando-se da cama, se aproximou e olhou pela janela. Não havia nada lá fora. Ele entrou na cozinha e olhou pelas janelas.
– Bem. – disse Marcus. – Acho que devo estar sonhando. Parecia tão real. 
Marcus voltou para o quarto e verificou o relógio. Fazia apenas três horas desde que ele se deitou. Ele voltou para a cama e quis dormir mais um pouco. O dia amanheceria em breve. 
Marcus havia adormecido profundamente quando a mesma voz feminina soou novamente.
– Me ajude! Alguém me ajude. – implorou a voz feminina.
Marcus não acordou dessa vez. Ele afundou mais fundo no sonho.
– Quem é você? – ele perguntou. – Qual o problema? 
– Meu nome é Valerie Mason. Estou em um hospital em Rolling Fork. Fui picada por uma abelha e sou muito alérgica a picadas de abelha. Desmaiei antes que pudesse alcançar minha bolsa para pegar meu remédio. Meu amigo chamou uma ambulância e eles me carregaram para o hospital. 
– Isso é bom, não é? – respondeu Marcus.
– Não, não é. O médico me deu uma injeção de epinefrina. Eu sou alérgica a isso também.






  
  Capítulo 1



Marcus Drake entrou em casa e começou a tirar a gravata e o paletó. Ele estava cansado, mas era um bom tipo de cansaço. Ele fez rondas no hospital antes de tirar a noite para assistir ao casamento duplo de Mallie com Daniel e Dana Wilson com Bob Jenkins. Foi bom ver todo mundo tão feliz depois da provação que eles haviam passado apenas quatro meses antes.
Mallie e Daniel, seus ex-pacientes, estavam em coma. Então eles acordaram de repente, declarando que se conheceram durante o coma e se apaixonaram. Todos ficaram surpresos. O hospital fez muitos testes neles, tentando encontrar respostas. As enfermeiras estavam convencidas de que era a magia do amor. Marcus deu de ombros. Ele não tinha resposta melhor. Talvez elas estivessem certas. 
Desde que foram libertados do hospital, a mãe de Mallie, Dana Wilson, e a mãe de Daniel, Mary Gray, estavam em uma campanha para incluí-lo em tantas reuniões de família que pudessem convencê-lo a participar. Ele relutou no começo, mas estava gostando de fazer amizade com as duas famílias e seus amigos e vizinhos. Era também uma boa maneira de ele ficar de olho em Mallie e Daniel. Ele queria ter certeza de que continuassem bem.
Marcus suspirou quando entrou no quarto e terminou de se despir. Ele decidiu que um momento relaxante em sua banheira era exatamente o que ele precisava. Ele ligou a água e começou a encher. Enquanto enchia, ele foi até a sua cozinha para pegar uma garrafa de água. Depois de pegar a água, ele voltou ao seu grande banheiro que estava equipado com chuveiro e lavatório duplo. O chuveiro era usado com mais frequência quando ele estava com pressa de chegar ao hospital. Ele deslizou na água e recostou-se com um suspiro de apreciação. 
Ele teve muita sorte de ter um fundo fiduciário criado por seus avós por parte de pai. Eles o modificaram para que seu pai não pudesse participar, então estava intacto quando ele precisou pagar pela faculdade de medicina. Isso o ajudou a comprar sua casa e a se instalar. 
Sua mãe e seu pai não entendiam por que ele queria praticar medicina na pequena cidade de Denton. Eles queriam que ele praticasse em uma cidade maior, onde poderiam exibi-lo como um troféu.
Marcus se recostou e fechou os olhos. Ele pensou na cena na casa deles, da última vez que os visitou. Fazia dois anos desde aquela visita. Ele não voltou lá desde então. Não queria que o que aconteceu se repetisse.
Seus pais o ignoraram enquanto crescia, deixando-o com uma babá e um tutor. Ele só foi requisitado quando quiseram exibi-lo para os amigos.
Quando ele foi para a faculdade, morava no campus e evitou ir para casa. Uma vez, quando ele foi para casa para uma visita, eles estavam dando uma festa e não pareceram notar que ele estava lá. Depois de voltar para a faculdade, ele fez outros planos para quando havia uma folga. Ele iria a algum lugar com os amigos ou ficaria no dormitório e estudaria.
Ele estava indo muito bem no hospital e gostava de estar no comando. A medicina era sua vida. Ele ficava feliz quando podia fazer a diferença na vida de quem tocava.
Marcus pensou em Mallie e Daniel. Foi um casamento lindo. Aconteceu no quintal de Dana. Havia flores por toda parte. Um altar foi construído, grande o suficiente para dois casais. Mallie e Daniel estavam tão apaixonados, foi uma alegria vê-los. Dana e Bob também estavam apaixonados, mas parecia ser um tipo mais calmo de amor. Mallie e Dana estavam muito bonitas como mãe e filha enquanto caminhavam lado a lado até onde os noivos estavam esperando.
Dana estava se mudando para a casa de Bob após o casamento. Mallie e Daniel iriam ficar na casa que era delas. Daniel deixou o emprego no grande escritório de advocacia em que trabalhava antes de dar entrada no hospital. Ele decidiu aceitar a oferta de emprego de Bob no novo escritório de advocacia da empresa. Ele estava estudando direito imobiliário. Eles tinham alguns detalhes para resolver, mas estavam entusiasmados com o fato de tudo estar dando certo. 
Marcus saiu da banheira e se enrolou em uma grande toalha macia antes de ir para o quarto para se arrumar para dormir. Vestindo uma boxer, ele subiu na cama. Usou o controle remoto para desligar as luzes e resolveu dormir.
– Socorro! Socorro!  
Marcus sentou-se abruptamente na cama, sacudido do sono por uma voz feminina pedindo ajuda. Ele olhou ao redor do quarto, então, levantando-se da cama, se aproximou e olhou pela janela. Não havia nada lá fora. Ele entrou na cozinha e olhou pelas janelas.
– Bem. – disse Marcus. – Acho que devo estar sonhando. Parecia tão real. 
Marcus voltou para o quarto e verificou o relógio. Fazia apenas três horas desde que ele se deitou. Ele voltou para a cama e quis dormir mais um pouco. O dia amanheceria em breve. 
Marcus havia adormecido profundamente quando a mesma voz feminina soou novamente.
– Me ajude! Alguém me ajude. – implorou a voz feminina.
Marcus não acordou dessa vez. Ele afundou mais fundo no sonho.
– Quem é você? – ele perguntou. – Qual o problema? 
– Meu nome é Valerie Mason. Estou em um hospital em Rolling Fork. Fui picada por uma abelha e sou muito alérgica a picadas de abelha. Desmaiei antes que pudesse alcançar minha bolsa para pegar meu remédio. Meu amigo chamou uma ambulância e eles me carregaram para o hospital. 
– Isso é bom, não é? – respondeu Marcus.
– Não, não é. O médico me deu uma injeção de epinefrina. Eu sou alérgica a isso também. Não consigo dizer a eles qual é o problema. Se eu não estivesse ligada ao oxigênio, não estaria aqui agora. – A voz parecia ficar mais agitada. 
– Calma. – disse Marcus. – Você sabe o que deveria tomar?  
– Sim, o médico da minha família me receitou Clorfeniramina. Ele também me deu Albuterol para ajudar na respiração. – ela respondeu.
– Você sabe o nome do médico que está tratando você no hospital? – Marcus perguntou.
– Sim, é o Dr. Steel. – ela respondeu. 
– Ok, deixe-me ver o que posso fazer. A propósito, meu nome é Marcus. Eu também sou médico. Vou ver se consigo alguma ajuda. Aguente firme e tenta relaxar.
– Obrigada, Marcus.
Com isso, Marcus acordou. Ele sentou na cama e olhou em volta. Então pegou o telefone. Discando –T– para o telefonista, esperou impaciente.
– Olá. – disse Marcus, quando o telefonista atendeu. – Você poderia me por em contato com o hospital em Rolling Fork? 
– Só um momento, por favor. – respondeu o telefonista.
O telefone começou a tocar. Após três toques, foi atendido.
– Olá, Hospital Rolling Fork. Como posso ajudá-lo? 
– Você poderia me dizer se tem uma paciente chamada Valerie Mason? 
– Um momento, por favor. Sim, nós temos. Ela está na UTI.
– Entendo. – disse Marcus. – Você poderia me por em contato com o Dr. Steel? Diga a ele que é o Dr. Marcus Drake. 
– Sim. – ela responde. – Espere, por favor.
Enquanto esperava no telefone, Marcus ouviu o Dr. Steel sendo chamado e ele estava impaciente por ele responder.
– Aqui é o Dr. Steel. Você me chamou. 
– Sim doutor. Você recebeu uma ligação do Dr. Marcus Drake. 
– Me passe, por favor. – respondeu o Dr. Steel.
Os telefones clicaram e os dois médicos foram conectados.
– O que posso fazer por você, Dr. Drake? – perguntou o Dr. Steel.
– Você está tratando Valerie Mason por uma picada de abelha. – respondeu Marcus.
– Estou sim. – disse o Dr. Steel. – Ela não está muito bem. 
– Isso porque você deu epinefrina a ela. Ela também é alérgica a isso. – disse Marcus. – Você precisa administrar Clorfeniramina com Albuterol para ajudar na respiração. Se você olhar na bolsa dela, verá a receita do médico da família. 
– Obrigado por ligar Dr. Drake. – O Dr. Steel bateu o telefone e correu pelo corredor. Ele parou no posto de enfermagem por tempo suficiente para pedir o novo medicamento e depois correu para a UTI.
As pessoas na UTI ficaram assustadas com a urgência vinda do Dr. Steel quando ele entrou na sala onde Valerie Mason estava. Havia uma senhora mais velha sentada ao lado da cama vigiando.
A enfermeira veio correndo com o remédio que Dr. Steel havia pedido quando ele passou pelo posto de enfermagem. Dr. Steel fez um gesto para que ela o adicionasse ao IV que fluía no braço de Valerie. A enfermeira se aproximou e inseriu a agulha na IV, adicionando-a à mistura.
Dr. Steel virou-se para a senhora sentada ao lado da cama. – Você sabe onde está a bolsa dela? – ele perguntou.
– Sim. – ela respondeu. – Está ali. – Ela apontou para o pequeno armário.
Dr. Steel foi até o armário e abriu a porta. Pegando a bolsa de Valerie da prateleira, ele olhou dentro. Com certeza, havia dois frascos de remédio dentro. Ele os tirou e olhou para eles. Ele balançou a cabeça com um suspiro, depois os recolocou na bolsa e a devolveu ao armário.
– Como ela está? – ele perguntou à enfermeira, enquanto voltava para a cabeceira da cama. Ele verificou os monitores e deu uma olhada de perto em Valerie.
– Ela parece estar respirando com um pouco mais de facilidade. – respondeu a enfermeira.
– Bom. – respondeu Dr. Steel. – Mantenha-a monitorada e me avise se houver alguma alteração. 
– Sim, doutor. – respondeu a enfermeira.
Dr. Steel se virou e saiu da sala.
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